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RESUMO: Do ponto de vista da Psicologia Analítica, podemos considerar que os mitos dos Orixás 
representam padrões arquetípicos atuantes na psique de homens e mulheres. Sendo assim, oficinas 
arteterapêuticas elaboradas a partir do relato destes mitos, com a realização de atividades expressivas 
correlacionadas podem, além de promover a oportunidade de contato com a sabedoria ancestral de 
matriz africana, também estimular o reconhecimento de potenciais a eles associados e presentes em 
cada um de nós. Objetivo: apresentar os principais Orixás e seus atributos, indicando recursos 
arteterapêuticos capazes de, pela ativação dos símbolos a eles associados, favorecer o trabalho com as 
questões que representam em nossas vidas, assim promovendo o autoconhecimento e desenvolvimento 
pessoal. Segundo a mitologia iorubá, Olorum, o Ser Supremo, vivia só e decidiu criar um mundo em 
que houvesse movimento, e pudesse, a cada momento, ver algo diferente. Criou os orixás para que o 
governassem em seu nome, e atribuiu a cada um deles um de seus poderes (PRANDI, 2007). Assim, 
cada um dos Orixás representa um aspecto ou força da natureza, além de responder por questões 
presentes em nossas vidas, expressando potenciais que podem ser acessados para contribuir com nosso 
desenvolvimento psicológico (BERNARDO, 2009). A seguir, apresentarei resumidamente cada Orixá, 
principais características (LIGIERO, 1993), e exemplo de recurso expressivo indicado para lidar com as 
questões com as quais se relacionam (BERNARDO, 2009): EXU: Mensageiro, senhor de todos os 
caminhos, por isso, as suas oferendas são colocadas nas encruzilhadas. Ligado às trocas materiais entre 
as pessoas, como dinheiro e sexo. É brincalhão, malandro, astuto, briguento, amoral, crítico da moral 
e das formas estabelecidas. Construtor de pontes entre os diferentes planos de consciência e o 
inconsciente para manter o equilíbrio. (ZACHARIAS, 1998). Seu mito pode nos ajudar, por exemplo, 
a compreender e lidar melhor com nossas escolhas e seus desdobramentos, e com aspectos relacionados 
à sombra pessoal e coletiva (BERNARDO, 2009). Atividade sugerida: construção de um tridente 
simbolizando os diferentes caminhos possíveis em cada situação. OGUM: Senhor do ferro, a guerra, as 
habilidades manuais e a agricultura estão sob o seu domínio.  Pioneiro e conquistador, promove a 
abertura dos caminhos; começando coisas novas e expandindo os limites da humanidade. Pode ser 
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indicado para se trabalhar a agressividade, impulsividade e coragem, independência e 
autodeterminação. Ex. construção da espada. OXÓSSI: Caçador e protetor dos animais, vive no mato, 
em harmonia com a natureza. Representa o herói. Pode ser associado à capacidade de acessar o 
inconsciente e de lá trazer elementos necessários à vida consciente (ZACHARIAS, 1998). Ex. 
construção de arco, flecha e alvo. OSSAIM: Orixá das folhas selvagens. Ligado à flora e à manipulação 
das ervas, é curandeiro, conhece os segredos da floresta. Muito poderoso, pois o uso das folhas está 
presente em todos os procedimentos rituais, ligados a todos os orixás. (LIGIERO, 1993). Ensina que o 
contato com nossas florestas internas pode trazer alívio para nossas dores, orientação, sabedoria e nos 
ajudar a manter ou recuperar nosso equilíbrio psicofísico (BERNARDO, 2009). Ex. arranjo ou pote 
com folhas e flores. IROKO: Orixá – árvore; a árvore que liga a terra ao céu. Seu domínio é o tempo. 
É o caminho para Oxalá: tem profundas raízes na terra e com os ramos toca o céu.  Representa a ligação 
entre o céu e a terra, da qual depende a harmonia da vida, simbolicamente, o enraizamento na realidade 
conectado à abertura para os sonhos e possibilidades (BERNARDO, 2009). Ex: confecção de árvore 
em argila. OMULU – OBALUAIÊ: Orixá das doenças e da cura. Apresenta-se coberto de palha para 
ocultar as marcas da varíola. Associado ao arquétipo do curador ferido. Conhece os mistérios da morte 
e do renascimento. Representa aspectos negativos da vida, que não podem ser ignorados, mas 
transformados. Ex. Transformação de imagem. OXUMARÊ: Serpente arco-íris que vive girando em 
redor do mundo. Perpetua o ciclo das águas no planeta: representa as riquezas escondidas no subsolo 
e tem a função de levar a água de volta ao palácio de Xangô, no céu.  Representa o eterno movimento 
do universo, a dualidade, ligado à cura e ao clima. Pode ser associado simbolicamente à autorrenovação 
promovida pelo contato com as potencialidades criativas do inconsciente (BERNARDO, 2009). Ex. 
construção do pau de chuva. XANGÔ: Orixá da justiça e do trovão. O rei. Representa o impulso vital. 
Tem um grande senso de justiça e de dever comunitário. Pode ser usado para se trabalhar o poder 
pessoal e autoconfiança, atributos também associados ao elemento fogo. Ex. pintura em pedras com giz 
de cera derretido. IANSÃ – OIÁ: Senhora dos ventos e das tempestades. Aspecto ativo do universo 
feminino. Guerreira, corajosa, forte e agressiva, mas também jovial, sedutora, perspicaz e fraterna. Sabe 
olhar as coisas feias de perto, sem medo ou preconceito. Pode auxiliar quando é necessário se efetivar 
uma mudança na vida, na consciência ou na personalidade. Ex. eruexim (espécie de espanador usado 
por Iansã). OXUM: Rainha das águas doces. Representa o feminino passivo. Deusa da beleza e da 
riqueza, física e espiritual. Responsável pela fertilidade feminina e pela reprodução, menstruação e 
gravidez. Mito adequado para se trabalhar o amor-próprio. Ex. decoração de moldura de espelho. OBÁ: 
Guerreira corajosa e destemida, mas sente-se desprezada pelo marido Xangô; incompreendida e mal-
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amada; pode tornar-se rude e cruel. Representa o feminino ferido. Enfatiza a necessidade de amor-
próprio e a capacidade de se “ouvir” e respeitar. Ex. pintura em conchas. EWÁ: A virgem e senhora das 
possibilidades. Ligada aos mortos, cria uma nuvem de mistério para ficar invisível. Relaciona-se aos 
mistérios noturnos que guarda em sua cabaça encantada, seu adô. (BERNARDO, 2009). Ex. pintura 
em cabaça. LOGUNEDÉ: Garoto dos rios e das matas, filho de Oxum e Oxóssi, passa 6 meses do ano 
com cada um. Apresenta-se como um menino, de espírito jovem e irrequieto, bem-humorado, flexível 
e de fácil relacionamento social. Ex. modelagem ou isogravura representando o cavalo-marinho, um de 
seus símbolos. IBEJIS: Um casal de gêmeos, protetores das crianças e dos partos. Trazem saúde e 
prosperidade. Representam a “criança divina” e o nascimento de uma nova vida interior. Ex. confecção 
de bonecos. IEMANJÁ: Grande Mãe. Rainha das águas do mar. Boa conselheira, preside o equilíbrio 
emocional e a loucura. Podemos invocá-la quando uma limpeza espiritual é necessária, pois leva embora 
os sofrimentos e as sequelas emocionais que prejudicam nossa evolução. Ex. potes decorados. NANÃ 
BURUKU: A Velha Sábia, a grande mãe dos pântanos. Divindade materna ancestral, ligada ao mundo 
dos mortos, ou à ancestralidade. Ensina a consciência da necessidade da morte, como encerramento de 
um ciclo e preparação para o início de outro. Ex. bola de sementes. OXALÁ: Grande Pai, criou os 
homens a partir do barro. Velho Sábio. Relaciona-se com a sede do caráter e o plano das ideias (a 
cabeça), proporcionando criatividade e orientando a conduta. Ex. Modelagem em argila. A metodologia 
se dá com apresentação (montada em PowerPoint) da fundamentação teórica, com imagens e 
características dos orixás, bem como exemplos de recursos expressivos correspondentes. Partindo da 
interpretação simbólica de cada mito e da escolha do recurso arteterapêutico mais adequado para a 
ativação dos símbolos a ele associados, pode-se estimular o reconhecimento dos atributos e potenciais 
arquetípicos que lhe correspondem, promovendo o autoconhecimento e desenvolvimento pessoal.  
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